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PROGRAMA ADAPTADO AO ENSINO REMOTO 

 
Ementa: Formação e crise da sociedade de Antigo Regime e a ideia de revolução com base na 
produção historiográfica e ou fontes primárias relacionadas a um dos seguintes temas: a) 
Monarquia Absolutista, Mercantilismo e Sociedade de Ordens; b) Renascimento, Reforma e 
Revolução; c) Cidadania, Razão e Liberdade; d) Movimentos Sociais, culturais e protesto popular; 
e) Antigo Regime, crise e Revolução. 
 
Objetivos   
 
-  Analisar os desdobramentos da cisão da Cristandade e da construção do pensamento laico. 
-  Analisar o processo de estruturação das esferas pública e privada e dos movimentos sociais 
no Antigo Regime  
- Compreender o impacto socioeconômico da transição da ordem feudal para o capitalismo     
- Situar a produção historiográfica contemporânea acerca dos temas desenvolvidos 
 
 
▪ Introdução: séculos XIV e XV, época de crise? 
 
▪ Unidade I  -  A Europa Renascentista  
1.1. O nascimento do Estado Moderno e a expansão ultramarina 
1.2. Mercantilismo e  Revolução dos Preços  
1.3. Humanismo e Renascimento 
1.4.  Reforma Protestante e Contrarreforma  
1.5. As Guerras religiosas 
 

▪ Unidade II –A Europa Barroca  

2.1. Estado Moderno e Absolutismo monárquico 
2.2. A Estrutura política do Absolutismo francês 
2.3. A Sociedade de Corte 
2.4. A Revolução Inglesa e a República de Cromwell 
2.5. Ideias radicais da Revolução Inglesa  
 

▪ Unidade III – O Século das Luzes  

3.1. A geografia das Luzes: Inglaterra, França, Alemanha e Itália.  
3.2. As Luzes na Periferia da Europa  
3.3. A Era das Revoluções e o Capitalismo Liberal 
3.4. A Revolução Francesa: controvérsias historiográficas 

 

▪ Textos selecionados para discussão 

 



1.  A Mudança no Equilíbrio do Poder  Econômico da Europa. In: Cipolla, Carlo. História 
Econômica da Europa Pré-Industrial. Lisboa: Edições 70, 1984.  

2.  A Sociedade Moderna e o Pauperismo In: Geremek, Bronislaw. A Piedade e a Forca. Lisboa: 
Terramar, s/d.  

3. “O Império Habsburgo” In: Kumar, Krishan. Visões Imperiais. Lisboa; Edições 70, 2017. 

4. “A Era dos príncipes”  In:  Skinner, Quentin. As Fundações do Pensamento Político Moderno. 
São Paulo: Companhia das Letras, 2006. 

5a)  “Teoria Geral da Reforma Protestante” In: Chaunu, Pierre. O Tempo das Reformas ( 1250-
1550). Lisboa: Edições 70, 1993.  5b)  Natalie Davis “ Ritos de Violência” In: Natalie Davis. 
Culturas do Povo. São Paulo: Paz e Terra.   

6)  “A Monarquia Clássica” In:  Emmanuel Le Roy Ladurie. O Estado Monárquico. São Paulo: 
Companhia das Letras, 1994.   

7) “Inglaterra” In: Perry Anderson. Linhagens do Estado Absolutista. São Paulo: Brasiliense, 
1985. 

8a)  Christopher Hill. “ Fundo político da Revolução Inglesa” . In: A Revolução Inglesa de 1640. 
Lisboa: Editorial Presença, s/d. 8b) “Levellers e levellers autênticos” In: Hill, Christopher. O 
Mundo de Ponta-Cabeça. São Paulo: Companhia das Letras, 1987. 

9)  Chartier, Roger.   “O Homem das Letras” In. Vovelle, Michel. (org). O Homem do Iluminismo. 
Lisboa: Editorial Presença, 1997. 
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